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CARONA OCCIDENTAL 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 


las praias do Tejo, as 
praias no pé da porta, 


antes Vão até no Es- 
toril e Cascaes, os mais 
tos até à Ericeira, 


ixo, às praias afamadas 
de Banho onda e dé 


O mez mais insipido 


Ao calor ha muito. 


ia, e quem não tem 


galárim do high life, 


Porque isto de banhos 


€ já quando eu era pe- 


danca á procura de agua 
ara mergulhar, apenas. 
chegava o mêz de se. 


a E, EscULPTURA DO Sk. AtuERTO Nuxts, 


ia ainda as barcassas 


ALERIA D'ARTE DO S&, DI 


dos Toneis é muito pos: 
terior a essa data não. 
havia carros amei 

nem combolos, é os bar. 


eorid porser a mais 
Em mazombos, ns carros 
soturnos é intommodos, 
para quatro pes3005, 
guiados d bolés e balout 
& 

gados em motas d 
Goche, que “depois pas 
Soram a ser avisados 


ço lunebre já ho: 


mbrome muito 
inda dessas 

s: Toi muitas mi 
tremer de med 
dentro dellns até à praia 
da Torre, onde o Roque, 
um banheira celebre do 


ava me à chorar em al: 
tos herros. para dentro 

ma” agua muito 
bem frequentada, 
por tudo o" que. hayid 


ars D  Marda , que la 
Tom todos os seus filhos 
Feal, uma 

grande dê tona, 
êm forma de barraca dé 
da logo no principio dá 
É da “Torre 


nas o banho 
erto e havia 
re uma grande ro- 
de espectadores res. 


D. Antonia e que nada- 
vam muito bem, 

Era um divertimento 
aristocratico o banho ná. 


te dos olhos a apavorar- 
me, a enxotar-me toda a 
alegria 2 visão terrivel 
do Banheiro Roque a tres 
Sandar a aguardente € q 


visão pavorosa que eu 


O OCCIDENTE. 


fiquei sempre embirrando com os banhos do 
mar, 


O tempo foi passando, vieram os annos, vie- 
ram as barcas, é eu lá fui para ellas, mandado pe. 
los medicos, mas maito contra vontade, e a von- 
tade era tanto contra esse mandado, que no fim 
de tres ou quatro annos, deixei me disso c man- 


thegoricamenté 
mar não dava nada por mim. 

Não tomei, apesar da ameaça, que no fim de 
contas teve 6 seu que e verdadeira, mas um que 
em que ele não pensava, coitado 1 

Ele nião póde ar mada por mim, porque já ha 
muitos annos que lá está na terra de verdade, é 
eu cá estou na terra da mentira e dos banhos do 
mar, mas sem 08. tomar é sem sentir de modo 
nenhum a sua falta 

E penso que esta iminha historia seria a histo- 

“e Quasi toda à gente a quem os medicos or- 
denam os banhos do mar, s0b pena de morte, se 
essa gente tivesse a coragem que eu tive, de br- 
Tostar” com essa penay porque conheço muitas 
pessoas que tomam Banhos ha muitos ânnos por 
Serem indispensaveis no seu tratamento é que ha. 
muitos anos estão sempre doentes da mesma 
maneira, & muitos que Bzeram o que eu fiz, que 
de recusaram a cumprir a receita é que não se 
deram mal com iso, 

ra exactamente por ey tr aínda tão presente 
os banhos do mar da minha infancia e porque os 
banhos do mar são ainda hoje o acontecimento 
dominante do mez de setembro, tenho muita. 
vontade de faser uma vingem pelos sítios de 
ahos dos arredores de Lisboa, para lhes da 
uma chronica das praias, Tenho muita vontade e 
Já dei alguns. passos. para isso, mas logo dos pri- 
meiros passos 'esbarrel numa Coisa que veio 
cordar tambem as reminescencias da minha mo- 
cidudo e que me obrigou à estacar, 

Essa conta é à Feira de Belem 

Como ella está, coitada e que saudades que 
me ez da feira de Belem dos outros tempos | 

O que é fito dus queijadeiras, que constituiam 
g Breipl atraivo E principal commrcio da 
Feira É À. Lima, muito tigueira, muito falladors, 
com o seu” marido muito delicado e de barbas 
grisalhas, 6 padre eterno; à 
taça toda envidraçada, toda luxuosa, 

ay COM O. 8eU plano, que então era. 
elegância de sala, por que o talteria é que era o 
instrumento dos Cafés da Mouraria, e com a con- 
correncia de damas do Mo Ho e de rapazes do 
tom à Emilia, uma queijadeira muito gorda com 
o cabello muito preto, com a sua filha muito ma- 
gra e de cabello muito ruiva, é cuja barraca era o 
quartel. general da burguezis pacata é as outras 
todas, porque meste tempo as queiiadeiras conta- 
Vamo do oito a ds dez mea fera em que 
actualmente ha apenas uma e W'uma pobreza 
ranelacana 0 Res 

E as quinguilharias à 

Lembrome aínda da barraca do ullemão, em 
cujos bonecos se me jam 03 olhos todos os dias, 
em cuja filha lindissima,  allemom, como lhe cha 
mavam, se am os olhos de todos os elegantes 
que treiuentavam à feira? 

Hoje nada disso; barracas d'arraal; as que 
“eira substituidas pelos cafés de comareras, um 
Praga na feira, como são uma praga em Lisbo: 
os theatrinhos de fantoches substtuidos por then 


o assussino Lobo 
cabeça do de. Silva, scenas de horror, que des: 
ecam a girando, cengdias transformadas em 
ção fas de que a roca não devia per. 
mittr que fossem personagens, aqueles desgraça 
dos que da, ragadia foram vidas Lo 0 

Parece-nos que a policia empeegaria melhor o 
seu tempo em olhar para estas coisas, do que em 
andar por Lisboa a fazer rusgas que não dão re. 
sultado. nenhum, senão divertir o publico e dar 
dhema nos jonse para nos hmorsicas 

o os propormos agora à discutir aqui a ques-. 

tão importante da liberdade ou não liberdade do. 
jogo. dazar. Entre nós o jogo é prohitudo, como 
NES. o é em quasi todos os paizes mais civilisados 
ja Europa, e uma vez que é probíbido, a policia 
tem não s6 o direito, mas tambem o dever de f 
ger cumprir a leh, mas é necessurio que o faça à 
valer é sem excepções. x 

Que em Lisboa se prenda quem jogue, se apre. 
henda o dinheiro e as mobilas das casas de jogo, 


ao mesmo tempo que em todas as praias se está 
jogando lisrememto, de porta aberta sem à ma 
ligeira cerimonia e sem o mais pequeno incom- 
modo é que mão pode ser, ==» PS 

Se é crime jogar na rua do Arco de Bandeira, 
ou na rua de 5, José, tambem é crime jozar em, 
Espinho ou em Cascaes e então ou se Castiga o 

me em toda à parse ou em toda a parte 
impune agora estar d'olho à lerta aq; 
é alí d'olhos fechados, é que não nos parece equi. 
tativo nem justo. 

À polícia parece tambem agora empenhada em. 
abrir campanha contra à licença nas ruas, campa- 
nha que immortálisou em França 0 senador Be- 
Fenger; parece-nos muito bem isso, mas com- 
quanto que essa campanha seja proficua nos seus. 
resultados e que não se limite à um apparato, que 
em vez de reprimir a immoralidade a aggrave com 
o escandaio. 

Este assumpto da licença nas ruas tem muito 
“que tratar, mas nem a indole do nosso periodico s 
Presta a isso, nem o espaço de que podemos dis- 
Bor hoje o permitia, porquanto vae lonsa já a 
Ehronica e não queremos terminal-a sem fazer 
appello santo d generosidade, à caridade e á 
philantropia dos nossos leitores em favor dos nos- 
sos irmãos açorianos, feridos ha dias por uma 
enorme catastrophe. 


ja 28 do mes passado palco sobre os A 
rea vn terrivel eyelone que 1 fes duramente s 
tira Tercera, do Fayal, Pico o lu de 5 Jorge. 
Foram enormes os desiste imprtânisimos 
e peojolow cavando pera Eron 
Mena rr lua mpi 
do comenta nas als das Nonidades à convite da 
asda com: 
Vieimas, 


soberanas logo ace 
ram, de se promover Uma tourada no 
queno, tourada para que o sr dr. Fal 
ceu já gratuitamente gado seu, em benefício das. 
Victimas; uma recita de caridade é uma subscy 
pão aberta por todos os jornacs, subicri 

Jos “donativos serio. enviados na nosso presado 
colega 9 sr. Brito Aranha. director ao Diario de 
Notícias é thesoureiro da comnissão. 

A Sociedade de Geographia tambem reuniu 
para o mesmo fim de angariar soccorros para os. 
desgraçados açorianos, reuniões à que concorre. 
ram os deputados pelas ilhas. 

O Occioexra pede portanto aos seus leitores. 
uma esmola para as vicumas do cyclone dos A 
res, é desde hoje está aberta nesta redace 
subscripção a favor uVesses desgraçados, 


Gervasio Lobato. 


AS TOIRADAS, 
ANTES DA CORRIDA 


É um quadro a scena que a nossa gravura re- 
presenta, quadro de grande animação somo tudo 
que se relaciona com as toiradas, esse divertimen- 
to peninsular, mais querido do povo, por que clle 
mais se emthusiasm 

Um dia de toirada em Lisbea, é um 
mado, em que logo Je manhã se vem grande nu- 
mero de trêns a caminho da praca conduzindo as 
amadores que vão assistir 4 Imbolação. 

Do tarde aquelle movimento de tren 
é mustos são ainda os amadores que vá 

que promete ser dóberba, 
a lidam artistas hespanhoes, o en- 
thusiasmo é ainda maior, a roirada tem mais attra- 


ugmenta 
apégo: 


As trincheiras e camarotes enchem se de espe- 
ctadores e é com verdadeira impa 
dam o momento em que começa 
E, emquanto os espectadores, mais impaciente. 
gritâm é batem com as bengalas fazendo um b 
Tulho infernal, clamando pelo começo do espect 
culo, os lidadores da corrida preparam-se para o 
torntio, experimentando os Seus cavalos, com- 
pondo melhor 05 seus vistosos trajes, enstiando 
as poses com que devem dar entrada na arena, e 


tdo isto no meia do enthusiasmo dos seus adm 
radores é ambos, que se preparam para lhes fazer 
de prações Caquelh tardes Da 

É vida acer estas Que a nosia gravura repre. 
senta, apanhada em fgiante pela nichina photos 
graphics de um amador, é por isto com foda a 
Senda que o etor enchido no assampo Bem 
Póde apreciar 


— oe 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLEZES 


(Continuado do nº antecedente) 
mn 


No momento em que escrevemos, o telegranho 
vem confirmar as nossas apreciações, trazendo- 
nos a nonicia de um tremendo conflito. que. 
travou em Bombaim entre Nahomeianas e tin 
hs, conflito em que nrderam pagodes € mew 
tas; em que de um Indo e cuido Eslram victiina 
de Merends, e a que só postermo com dificuldade 
E derramando sata  mervençã energia das 
tropas ingleras, 

Bra eia à Situação da India no seculo xr & 
janto Albuquerque 1 comprahendla que a pm 
a cola qui fez foi enviar um embaixador 6 
ja Anahã de Narsiagha.ou Vijayannghar o mais. 
Poderoso da India meridional, que via corrúdo a 
Feu poder em perigo pelo estabelecimento de dy- 
mantas mahometanas no Dekdkan, e a quem Albu 
querque oferecia amizade e aliança. Dara lhe 
chontar a sinceridade do seu pensamento, 
Ie” que tomara Ormuz e vinha em seu poder a 
direcção do commarcio entre à era e Indim, 
importante principalmente no ramo dos cavalos, 
e que não tinha dúvida em ordenar que os aval 
Tossô Fssem consignados para Barieui (Bhatkal) 
ou qualquer ostro porto do rajah deVijayanagha 
atim de não irem para o Della, onde domin 
vam cs Mouros teue inimigos 

“Desejava (Albuquerque), iz Morse Stephens, 
apresentar se! coma desruntor do mahometan 
mo e Wbertador. dos indigenas, Em troca d'este 
Serviço, Portugal devia ternas fun ion o com 
merelo” da tudia com à Europa, À attitude não d 
diferente da que foi adoptada peles Ingleçes 300 
dos depois, O" dPuma nojavel Concepção pira um 
estadista logo no principio do geculo XVI. 

conquista dê Gon é um acto que mereco os 
mais enthustaticos applausos de Morse Stephens. 
O centra de um domínio europeu na corta do 


Malabar não podia ser mais bem escolhido, Fica. 
a meio cominho entre Bombaim e o cabo Como: 
rim, n'oma posição verdadeiramente central, n'um 


sitio independente e facilmente fortiicavol, é ten- 
do um porto de primeira ordem, Factos succedi- 
dos no seculo actual, dizemos nós agora, confie. 
amam o acerto da escolha de Albuquerque. Hojo 
todos sabem que o porto de Mormugão é o me- 
hor porto da costa ocidental da Índia, que é 
o porto natural de sahida para os. productos 
das, mais importantes províncias d'aquella região. 
da India, e que só à larga tradição commercial do 
porto de Bombaim, é as manobras das compaahias 
de caminhrs de ferro desejosas de conservarem a 
Bombaim o seu antigo monopólio, é que impedem 
que o commercio de toda a Peninsula aflva 
pelo novo caminho de ferro de Mormugão áquello. 
maravilhoso. porto da India onde podem fundear 
uadras de immensos navios. 


m 1367 reu 
conquistara a o rajah hindá de Narsinga, € em 
1473 cabira de novo nas. mãos de Muhummad 
Sh, soberano mabometano de Dakkar. Por tal 
forma se regosijou este soberano com esta cons 
quista que ordenara, segundo se Iê eim F 

je, durame sete dis e tocasse a marcha irium- 

a 

e Bebatde tentaram os rajahs hindhós de Belgnum 
e de Narsmpgha retomar a cidade, que, além de 
tudo o mais, ra agora centro do importantissimo 
commercio de cavallos com a Persia, commercio 
ue os Portuguezes depois lhe conserçaram, & 
desenvolveram Houve, porém sérias discordis 


no reino de Delikao. Yusal Adil Sha, fiho do 
sul 
pri 


“dos Turcos Ottomanos Amurat 11, joven 
ipe que tivera uma romonesca existen- 
entrou nessas Iuetas, e fundou o novo reino 


de Bidjapur, a cujo quinhão coube a importan- 
tissima Goa. Este Adil Shah é o mesmo que cs 
nossos chronistas chamam idalcão, e o nome de 
Sabaio que tambem lhe outhorgam não tem ari 
fem que lhe atmbuem nem o 5 conde de Fica 
ho no seu Garcia da Oria e o seu tempo, nem o 
auctor deste artigo na sua Historia de Portugal. 
Quando subiu ao throno, 9 famoso Mahomet Il, 
conquistador de. Constantinopls, os irmãos do 
novo soberano fôram todos assissinados. Este, 
filho de Amurar Il, e por conseguinte irmão tam: 
dem de Mahomet, ia ter a mesma sorté, quando 
sua mãe o salvou, entregando-o para ser creado 
e educado a um negociante de Sava na Persia. 
Diahi veio, quando elle passou para à India, a ser 
conhecido pelo Savai, quer dizer, homem orie 
ginario de Sava, € d'sht o nome de Sabaio pelo 
qual os Portuguczes o conheceram. 

Dá conta depois Stephenes das duas conquis- 
tas de Goo, e narra sem à louvar, é claro, a Cruel- 
dade com que Albuquerque mandou pastar no fio 
de espada a população, mahometana de Gou. O 
e ala porém com emhusasmo É à habilidade 
com que Albuquerque aproveitava as disenções. 
antro "os seus Advemsarioo Conhecia a protónda 
divisão que existia entro 0s mabometanos, sendo. 
ag PersosShinhs eos Turcos e Nameiukos Sunni, 

o tomou partido por uns ou por outros, ape- 
masfaz sentirino ababida Persia nloma embbzida 
que lhe mandou, que jo rei de Portugal estaria 
prompto à auxililto numa campanha contra o 
sultão, do Cairo, mas quando Ismail, o shah persa. 
lhe pedia que fizesse proclamar eim Goa a for- 
ma Shih da religião mahometana esquivou-se 
à responder-lhe, 

Morse Stephens dá tambem uma breve notícia 
“do modo como 95 historiadores indigenas conta 
ram a tomada de Goa. E interessante à tradu- 
ção d'esse trecho. 

«Além disso, diz o Sheikh Zin-ud-din, author do 
Tohfut-ul Mujanideen, tendo os Frankos príncir 
pindo as hostilidades contra os habitantes de Goa 
& capturado essa praça, trataram de tomar pos: 
della, porto, era úm dos que pertenclam 
Adil Shah (paz nos seus restos |) ; não obstante 
isto, em tudo, os Frankos, tendo-se assenhoreado 
delle, escolheram-nro. para séde do seu governo 
da India, tratando de exercer dominio sobre e! 
e. Mas 'Adil Shah, atacando estes intrusos, re- 
pelliu 05 fazendo a seu turno desta cidade uu 
ponto “de concentração para o Islamismo. Sobse- 
gtestemente os Frankos (amaldiçondos sejam) 

geram preparativos para um segundo ataque. 
sobra GO, 6, caminhando contra dia com vaio 
armamento, é assaliando-a afinal tomaram-nia Diz. 
se comtudo que ganharam pela corrupção para 04 
eus interesses alguns dos seus principaes habitan- 
65, & essa caso a sua tomada não (oi fiçanha de. 
muita, dificuldade ; e os Frankos, reobtendo as. 
aim posse de Goa, apressaram-se'a construir em 
torno d'lla extensas fortificações de grande als 
tura, Depois. de terem adquirido esta praça, o 
seu poder avgmentou imensamente, trazendo- 
lhe cada dia algum acrescimo ; porque tal é a 
vontade do Senhor que dá « tira como lhe apraz. 

E! tambem, opinião de Morse Stephens, que à 
occupação de Gon assegurou de um modo notavel 
o domínio portugues na Iaia e lhe attrabiu mui- 
tas annvencias, que nenhuma razão tinham os. 
conselheiros de' D. Manuel, que lhe inspiravam a 
revogação d'esse grande acto de Albuquerque, e 
que a tenacidade com que Albuquerque, procu- 
Tou tomar a cidade, e, depois de tomada, defen- 
dela, não faz senão provar a alteza d'aquelle es- 
irito, porque a conquista e conservação de Goa 
oi talvez. 0 acto mais importante da sua política, 
&, terminando um dos seus capítulos, diz a res. 
peito de Goa estas palavras magni 

doa tono sé à aáde dos Vice res e over 
nadores da India portugueza ; a sun riqueza pas- 
sou em proverbio; e, posto que 1 gloria da Aurea 
Goa durasse apenas. um seculo, foi ella durante 
esse seculo uma dasmais explendidas cidades que. 


existiram na face da terra, 
Pinheiro Chagas. 


INSTITUIÇÕES SOCIARS PORTUGUEZAS 
xi 


A concheção Do onsromo. 
(Conelasão) 

“Antonio Alvares, engenho sublil é atilado. Na 
sua Ortographia da lingua latina revela copiosa 
erudição, Foi oratoriano de grande merecimento. 
é muito elogiado pelos seus trabalhos literarios. 

“Antonio Joaquim, estudioso oratoriano, auctor 
do valioso livro Fita de 8. Prancisco de Sales. 

Francisco Recreio, a quem Os constitucionaes 


muito devem, mas que foi varão muito erudito, 
ja da Academia cal dus Scincis 6 ge bibi 
ecario 

José Maria de Mello, que foi bispo do Al 
é inquisidor geral e confessor da rainha D. Maria L 
Este tinha mais de jesuita que oratoriano porque 
era fanatico. Talvez que a elle se deva o estado 
de alienação em que entrou a rainha. Como escri- 
ptor fot de primeira piana em correcção de lin- 
Euagem. 3 

Padre Vicente Ferreira encarregado do calen- 
dario feito pela congregação: Diario Ereclesiastico 
+ Cieil para o reino de Portugal ou Folhinha de al. 
gibeira; mais tarde transformado em Almanack 
Familiar. 

Padre Manoel Domingues Leitão, mestre em. 
Artes, doutor em Canones é lente da universi- 
dade Je Coimbra, desenibargador da Relação do 
Porto e vereador Ja Senado de Lishos 

Entre os alumnos do Collegio das Necessidades 
conta-se Francisco Manoel Trigoso d'Aragão Me- 
rato, homem de robustissimo talento e brilhantes. 
dotes oratorios e que exerceu altos empregos. 


Possias 


TEXTO 
amacmeosTe. 
(Tradueção do V.de Ant, Fel, de Castilho) 
METAMONPHOSES DE CURIÇAR. 


Fer-se Niohe em pedra, é Pilomela em passaro, 
Folgaria eu tambem me transformasse Jupiter 
a mim. 

Quizera ser o espelho, ex que o teu rosto pacido 
ret; 

A tania ele, que sempre Se está provima 

e ti; 

O banho de crystal, que esse teu corpo candido 
contem ; 

O aroma de teu uso, e d'onde effluvios magicos. 
proveem; 

Depois esse listão, que do teu seio turgido 
az dois; — 

Depois... de teu pescoço o Fosicler de perolas; 
lepois. e 

Depois... o vêr-e assim única, e 1ã0 sem emula, 
qual és, X 

Até quizera ser teu calçado, e pisassem-me 
teus pes! 


No caro saxto 


Correi, correi, correl, lagrimas silenciosas, 
Triste encanto da dôr, Consolação pungente! 
Só vos possão agora, oh jojas doloros: 

ide pois adornar o tumulo silente. 

Onde jaz meu, menino e dorme eternament 


Ide; oh ! pranto de amor ardente o angustioso, 
Convulsivo prazer de uma alma desvalra 

Espalha vos ligeiro, ethereo e carinhoso 
Sobre o corpo gentil da erestura amado, 
Que sobre o lyrio morto espalha-se a orvalhada. 


Gottejai devagar sobre o sepulchro algente 
Que encarcera o menino, o meu pequeno amigo. 
Atravessai a loute —ide amorosamênte, 
Como o olhar do Senhor que vê gerar 0 trigo, 
Mais feliz que seu pas, vél-o no seu jatigo, 


Derramai a seus pés da minha acerba vida 
A tremenda saudade « as ancias fervorosas, 
E sobre aquella bocea outrora enriquecida” 
De beijos marernaes e palpitantes rosas, 
Corre, correi, correi, lagrimas silenciosas. 


Iuiz Guimarães. 


CANTIGA 


Nunca foi mal nenhum mór, 
Nem no ha hi nos amores, 
Quia lembrança do favor 
No tempo dos desfavores. 


Eu por minha má ventura, 
Não ha já mal que não visse; 
Mas nunca tanta iristura. 

Me lembra qu'inda sentisse, 
Fui e sou grande ar 
E vai-me bem mal damores;, 
E muitos vi de gran dôr, 
Mas este, sumena das dôres, 


Bernardin Ribeiro. 


E mais os padres Joaquim de Foyos, Clemente . 
“Alexandrino, Valentim Bulhões, Jogo Baptista & 
ntos outros que deram lustrê às letras lusita- 
nas. 
npfosê Feliciano de Casilho, Barreto do Noro- 
ao traçar a biographia do grande posta Ma. 
noel Maria Barbosa du Bocage di, a pap. 102 € 
105 do tomo VII da Lieraria Classica no referir-se 
dos padres oratorianos :— «squella Congregação 
oi sempre respeitada como associação tão ves 
rada pôr sua piedade é religião quanto pela sua 
superior cultura de scincias e lettras.a 
Abençonda Congregação de padres que com 
tanto brio se soube compenetrar dos seus deveres. 
e retribuir tão prodigamente o auxilio que os nose 
sos reis lhe deram enriquecendo, durante o longo. 
cyelo de 166 annos a literatura patria com tan. 
tós padrões monumentaes do seu saber, que põem. 
dem em relevo os serviços assignalados que ella, 
prestou na sua incansavel solhcitade, esmo seu 
ferveroso zelo pela prosperidade nacional, 


va Pereira, 


diversas 
VERSIONE 
Destosato nm jcrânontost 


Niobe o Filomena in pira  augsl mutáronsi, 


Matanza egual che Giove avrebbe da promuovero 
in me 

Esser vorra lo specenio ave appar atum splendida 
el; 


La tmnica che ognor 


e cotanto prossima. 
si stay 
che il tuo corpo s! candido. 


Tl bagno cristal 


ontien + 
serve, e donde efluvio magico 
roviem 

she dei tuo seno turgido 

a due; 1 

Poi quel risco colar clvorna l tuo colo eburneo; 
e + 

Bramerei. . nel vedérti cd unica, senza emule, 
ANEL 


L'aroma che 


Poscia quel solco bs 


Essere il tuo colenre, é che mi conculcassero 
Toi pi! 


Net camrosaNTo 


Scorri, oh st! scorri ognor, lagrima silenziosa, 
Triste incanto del dual, consolazion pungente! 
e sol posseggo adêsso, o gia dolorosa, 
Vanne dunque ad ornare l tumulo silente 


Dove il fanciul mio giace o dormo eternamente 


Vamne, 0 pianto d'amor ardente ed angustioso, 
Convulsivo piacer d'un'alma appassionata, 

Va, é spárgit lepgicro, etereo ed aflettuoso 
Nas Re bo, ur a 
Come su morto for rugiada si diluta, 


Góceiala lento assai sopra il sepolero algente 
Che imprigiona il mio amico 1 caro garioncello, 
Penétra olure ) coperchio, e va amorosamente, 
Come Dio sbuceiar vede il tritico novelo, 

Va a vedério tu sol deposto neifavello. 


Deponi aí piedi suoi del!acerba m 
tremendo ricordo e Pansia fervorosa, 
E sopra quella bocca un di tanto arric 

Di boci maternali, é io cui ridea la ros 
Scorri, oh sí, scorri ognor lagrima silenciosa, 


CANZONCINA 
Non ei fu mai mal maggioro, 
Né vincontra negii amori, 
Come é il pensare ai favor 
Nel tempo dei disfavori 


Giá per mio destin fatale, 

Non cê mal cho non scoprissh 
Ma non maí tristezza tale . 

Mi rammenta clvio sentssi. 

Fui e son grando am 
Pur mi cruceian ben 
Se diêr molti un. e 
Vince il mio tutti f dolori. 


Prospero Peragalto. 


Rr a 


nel sh Mico 2, 


dl dee 


de irc aaa 


- 


EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTÍSTICO” 


e de bem acha!» erfeito de lue, poderemos notar 
tambem a ausencia de belleza fraqueil 
fomeninos, talvez demasiado eeal 
lidade, o que não impede de 
dro como um dos melhore 
E, dambem superiormente pintado e desenhado 
o seu quadro Estulante. Uma belia cabeça que 
retrata um escripror conhecido e que está bel 
mente reproduzisa pelo pintor, com à vida é sen- 
timento que faz o Jesespero da mechanica photo- 
min 5 


o.sr, Ramalho mais alguns retratos. 
de homens e de criancas, todos de 
mas de que não podemos avaliar a 
por não conhecermos os nriginaes. 


semilhan, 
Ainda mais um quadro Pruia da Boa Nota, 


que nos pareceu fraco, recordando-nos de outros 


SÉ DO FUNCHAL, 
AGUA áLLA DO Sh: Nonvack 
“Copia da uma photographia do sr. Camachoj 


À EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 


(Contudo do n.º 647) 


DAE ap dera Da e 
eua a ma soe emoção do Bremi 
ALGO, VAMOS SVÍE anta ade 6 4 eNpa 
ido sé abra com A volta das andorinhas que não 
a oo, 6 prcra ve Roi cor as Sa cre 
rianss como ds flóres quadro do se. Amono | 
Ramalho que Sonteniplamos sgora, 

4 fórea sem toda bella 8 colorido, e 


que 


abunda a paleta de Ramalho, assim fase bella n 
dama que 9 artista pintou com estas flóres como 
que a fazer centro ao Bouquet. 

Devemos confessar que n'este quadro gostamos 


muito mais do ideal do artista do reino vegetal do 
que do seu ideal do reino animal 
Esto, porém, não é novo nos nossos artis 
cujos ideges de belleza femenina são, em geral 
de ama fenldade de desmamar crianças. 
No seu quadro Serão, de um colorido | 


ante 


AFFINANDO — Quanno na Exas Su * D, Exitia Saxros Baca 
Copia de uma photographia do ar. Camacho) 


quadros d'este genero do sr, Ramalho muito me- 
ihores 

TE em retratos não deixaremos de notar am pin- 
alô pelo sr Marques Guimarães, professor da 

temia Portuense de Bellas Artês e que O ex. 
pe com o título Retrato de minha mãe. E? de uma. 
Erande tranquilidade de tintas e áu 
lona éste bello retrato, que nos faz lembrar os 
elos retratos de Coelho o celebre pintor porta- 
auez do seculo xvi (0) 

O sr. Marques. Guimarães: foi muito mais feliz 
mete retrato do que. nos seus quadros Crrpo Ré 
de Aposto e Perus partuquezos. À pobreza do as« 
sumpo e à frieza da cór, fazem Iamenter que o 
il profeor empregado ão mal o se tempo 
“em colas tão vulgares, que não conseguio salvar 
da bana idade, Bá ê 

Nas se “o ari Marques Guimarães se occupou 


com estes modestos asumptos, tendo folgo para 
io arrojadas obras. não Iltou arrojo ao sr, Ale 
meida é silva, excalumo. da Academia Portucn. 
Se de Bellas Aros, para se abalançar A pintar uma 

ater Liotorosa, que, electivamente. Inz dó 
tão rebaixada 4 Visto condição de Uma Cosiheira 

Não valea À Virgem toda a pocsia da lenda que 
a envolve, para. ser assim tratada tão prosaica- 
meme, 


ordia, lhe 
erdoo-o aten ade dá ine 
dé supor que al 
“E so lossemos a desfiar 05 quadros 
Almeida é Silva mandou a ema exposíçio, teria 
“mos de quebrar o proposito que fizemos no prin- 
Sipio desta noticia, de que deixariamos eum si 
feto as obras quê seua vetores fôra melhor 
não verem exposto à publico. 

o mais temos 'a dizer da exposição de 


dr de Eiippe 1, 
oceupar dignamen: 


“Roms Save drid, em 880 com 


oelho morreu em » 
Joe grande ri 


O OCCIDENTE. 


q easier sos Madi fo 


Não termitaremos, porém. sem notarmos os 
quadros de uma senhorio, discipuia do sr. Malhõs, 
que qe distingue muito vantajosameênto catre 6 
Brando numero de amúdores e estudantes de 
Pa ohms gra D, Emilia Santos Braga que expõe 
quatro quadros mcuindo um Estudo 

“Afinal é vs dos quadros que mais se distn 
gue iatado com largusra e teta correcção é xo. 
vio de córes sem Eiqueza nem monotónia. Me 
nos empastado: de Unte seria talvez ias mpido. 
no tomque é um tudo nada sujos 

Ee lino de ta sssctia se mis anda o 
seu quadro Margarida, em que pertende à força 
de! ia conseguir fun relekos de setim brando 
ou coisa parecida na vestido da sua Margarida, & 
6 que nolamos mo seiim do vestido notas tam- 
Belh no seiim da pelo, que. não vlcança à inura 
dique fypo dei que a ator quis criar na 
suada. 

seu quadro Hs à 


jaras resgate-se um pou- 


ler que expoz uns bustos é medalhões; o sr. Mot 
sam bóso e uma estatueta, À ela da fonte 
mito graciosa repariga que caminha com à sua 
bilha d cabeça, bem “modelado e bem escolhido 
modelo que esculpir aproveitou com venda- 
dera are 

O ar. Rato Junior spoz bustos bem modelados. 

Eosr. Alberto Nunes am grupo Mocidade, mo- 
dels" em gesso para ser exceutado em marimore 
para à glécia do exe se dr. arahona Fragoso. 

Este grupo não nos pareceu que fosse dar bras 
mais fel do distinto esculntor, que ali tem 
de ha mto tio os seus creditos 

A figura da malher não é de formas irrepreca. 
ivei consequencia da má escolha de modelo ou 
impossibilidade de encontrar outro melhor. 

O modelo do homem é mis correcto, o que 
salva  Brupo que é ale gracioso e não deicaide 
têr a miscidads consoante o Utulo que o seu au 
cor he deu: 

“Gravura, em medalhas, pelo sr. Maia e Pintura 


o medico uma carta qué o doente lhe dirigira da. 
quinta onde vivia. 


Abri 
Estava escripta em lertra muito miudinha, e 
pela assignatura viu que era toda do punho do. 


A carta disi 
«Meu caro doutor: 


«Não quero deixal-o nem á sciencia medica na 
duvida com respeito ao mal singular que me ator- 
menta é me ha de levar à sepultura.., é mais 
longe ainda. 

+Vou descrever-lhe, desde 9 começo, à origem 
da minha terrivel doença. Ha oito dias manttes- 
“ga-se novamente, e não quero luctar mais com 
ella. Agora mesmo não poderia traçar estas linhas 
se me não tivesse lembrado de pôr sobra a parte. 
sensivel um pedaço de isca accesa, á maneira de 


AS TOIRADAS — Na praça DO CANIO PEQUENO, ANTES DE UMA CORRIDA À MENPANHOLA 


co do defeito que acabamos de apontar, porque 
E muito mais itetco nas carmagões, muito menos 
sendo o tom ge 
dearmoria E 
temos dito da pintura o que na nossa fraca 
opiniio entendemos, deixando: dos críticos das 
amphomins cód roi (e) 0 prazer ds guardar 
J Na aguarelia apenas exposeram os ses. Sezir 
Arthur, toque Gameiro, Martinez, 
rodrigues é Hans Norvack, professor 
da Escola Industrial Antonio dugunto di Aguiar do 
Funchal 

As nguarelas que mois nos agradaram foram as 
do ar, Roque Gameiro e as do sr 

“A da 88 do Funai deste se. é uma das m 
Ihres, fo adquirida por Eleet o ar. D. Carlos. 

Em (acho apenas e apresentou 0 sr. Sobral 
“com um, pano de leque e em Pastel a Gus se: 
D. Josepha Greno, com umas Paponlas. 

'Em desenho a erayon expoxeram os srs. Eduar- 
do Burnay, Gondelta: é Wauthele uns estudos. 
um tanto collegines que não tinham muito que 
ver naquele logar. 

A esêuiprira estava representada pelo se. Fal. 


(Copia de ama photographta)) 


Geremica pelo sr. Loureiro tendo merecido uma 
das pinturas deste sr, uma mensão honrosa. 
gravura em Madeira tambem ali eve o seu 
“com algumas provas que 0 sr. Diogo Netto, 
discípulo do gravador se Caetano Alberto aliexpor. 

Sã trabalhos muito apreciaveis e que mostram 
bem os progressos que à arte de gravura em ma. 
deira tem feito em & nosso pai. 

É dando. por findo a noisa tarefa, esperamos 
nos seja elevada qualquer apreciação menos jus- 
ta que fizessemos segundo a nossa consciencia e 
modo de ver, mas. sem parcialidade nem intenção. 
de miindrar ninguem É 

Unicamente questão d'are é mais nada. 


Xylographo. 


O BEIJO 
(Cosro ve M. Joxais) 
um 


(Concinido do numero antecedentes 


Algumas semanas decorreram. Um dia recebeu 


Maplasma! em quanto se não apago, apenas 
Sinto a dôr da queimadura, e esta, Comparada 
om a outra, é quasi agradavel 

Ha seis mezes era cu um homem feliz; vivia 
dos meus rendimentos, sem trabalho nem &uida» 
dos ; estava em boas relações com toda à gente & 
gosava de quanto pode gósar um homem d tinta 
é cinto annos. Casara me, havia um anno, por 
ámor, com uma menina formosa, de talento cul. 
tirado e de coração ingenvo, que estava como 
messra em caso, de, uma, senhora titular, minha 

ha. Era pobre o amou me, não 46 pór grab 

o, ms tambem por um amebro sentimento de 
amitade, Passaram eis mezes « cu cada vez mais 
à amava e cada dia julgava ser mais feli que na 
vespera, Quando tinha que ir a Pesth e abando- 
nar a cssa por um dia, minha mulher não descan- 
ava, não estava tranquila rm quanto me não via 
de Volta, é a esperarime ao Carinho, duas leguas 
distante da quinta. Se Os negocios me prendiam, 
& não podia regressar no mesmo dia, não so dei: 
faça e passava à noite de vela à esperaram Se 
E lorça de instancias conseguia que ella fosse vi- 
sitar “a condessa, sua, antiga senhorã, que con 
nuava a estimala entranhavelmente, não hai 


| 


O OCCIDENTE 


er humano que a fizeste estar mais de meio 
ERA ra ad ini 
gavarihE todos oa demais prazeres. Amava-me 
feno, que se deu o caso de não querer dansar 
com peticalguma por não ter que dar a mão a 
um eltranho, du deita-se por um extranho es: 
rotas e mada lho desmjradara into que er so 
obrigada a ouvir as amabindades que Ne dirigem 
à Cada, passo, Em uma palavra, ilha por málher 
am aj inocente que 49 Em imim pensava, e só 
para mm Vivia 6 Voo confestava coco crimes 
Enoemes 04 seis sonhos, quando. não sonhava 
comigo 

NRO sei que demonio um dia me segredou + 
E je foda fuso fosse apenas dissimulação p= 
cribinê Os homens são tão doidos que só Eu 
atisfitos quando buscam um oemanto to 
da eu maior ventoca” 

Minha mulher ini uma caixa de costora que 
fechava À chave, xem que nunca lho queceie 
deixa à aberta nei. ch podesse ver oque ela 


continl 

'Que guardaria ali? O desejo de sabel.o não 
me úieixava um momento de repouso, Perdi à ca- 
beça. Não acreditava nem na innocencia do seu 
rosto virginal, nem ma castidade da sua fronte, 
mem na purera dos seus olhares, mem nas suas 
caricias, nem nos seus beijos. Não seria tudo isso 
dissimulação e hypocrisia é 

+Uma manhã “veiu a condessa convid 


a para 


mê is mãos ao tirar cuidadosamente os objectos. 
que e; 


ue me não conhecia? 
Vella?, 


de quando até 06 seus sonhos me pertenciam, de 
quando era minha ? Desatei a fita, Nioguem me viu. 
Não havia al nem sequer um espelho em que me 


viste e córasse. Abri uma carta, logo outra, em 
seguida outra, é lins todas até O fim.» 
*Que horas de dôr e loucura |... 


que e Vi maquelias cartas? À mais vi traição de 
que tum homem pode gr vitima: Quem às tinha 
que phases 
ser amado 
eram do 


ma fia ai 
fechei a cai 


a, volta 
cedeu. Apeou se do carro 
vir abraçar-me com effusá 


ço, ceimos juntos, e logo cada 
deu quarto, Não pude pregar 
não tinha um momento de do 
agonia contava os mina! 

dar uma hora levanteis 
quarto, Dormia, À sua louré 


»Brandamente, com tento, pus lhe a mão dire 
no pescoço, é apert 


om força. Ella entreabriu 


as longas pestanss, mirou me assombrada com os. 
seus meigos olhos azues, tornou a fechal-os e 
morreu. Morreu sem defender-se de mim, morreu 
como se adormecesse ao arrulho das minhas cari- 
cias. Dos labios sabiu lhe uma gotta de sangue e 
cahiu-me na mão. O doutor sabe aonde. Só a vi 


verdade do que oecortera, Vivia na solidão. Quem 
se menteria a averiguar?. .. Elia não tinha pa 
rentes nem protectores que me interrogassem, e 
eu de proposito expedi com atraso os convites 
Pora que Os meus amigos não pudessem chegara 

=Ão “voltar da capelia não sentia o menor re- 
morso, Eu fora cruel, ella porem tornara-se cre 
dora de muito mais. Não odiava Podia esquecela, 
Mal pensava no que tinha feito. Nunca homem 
nenhum commetteu um assassínio com menos re- 

À condessa” esperava-me em minha casa. To. 
mara eu tão bem às minhas medidas, que tambem. 
ella chegou tarde ao enterro. Quando a saudei, 
estava muito agitada. O terror, a sympathia, à 
de, não sei emlim que especie de sentimentos a 
sua” alma alimentava, que mal pôde dirigir me 
gumas palavras de Conforto no meio da maior 
Perturbação 

«E acaso à ouvia eu? Não tinha necessidade de 
consolação não sentia a sua morte, Por ultimo 
pegoume familiamente na mão é disse me a 
meia voz que tinha um segredo a confiar-me é 
contava com a minha honra de cavalheiro pa- 
ra saber que não abusaria delle. À condessa 
dera a guardar a minha mulher um maço de 
cartas e vinha pedirmas, Em quanto me explica 
va 0 fim da sua visita senti duas ou tres vez 
correr me todo o corpo um frio mortal, os ca 
belos cricaram-se me. Com fingida indifferença 
pergunteilhe pelo conteudo das tues cartas, À 
condessa, sobresaltada, respondeu com impeto: 

— Sua. esposa foi mis generosa que 0 senhor. 
Quando se encarregou de me guar 
tãs não me perguntou o que diziam, 
deu-me à sua palavra de que nunca 
tou certa de que a soube cumprir. 

— Pois hem, repliquei; como é esse maço? 

tá atado com uma fita de seda azul. 
Vou ver se 0 acho. 
“Peguei nas chaves de minha mulher e pus-me 
a procurar as cartas, por mais que soubesse per- 
feltamente onde. estavam. Passado um pedaço fe 
como que dera por fim com elas. 
aca E Este? disse, apreseatando o maço d con- 
— É, é VE? 6 o mesmo nó que eu dei Nem 
Jhe tocou. 

«Não me atrevi a levantar os olhos. Temia que 
m'elles se me descobrisse o crime, Despe 
bruscamente ella metteu-se no trem e part 
Depois não sei que fiz, Quando recobrei a cons. 
clencia «os meus actos, das minhas idéas é da 
horrivel realidade, acheime na obobada mortuaria, 
ao lado da feretro, Não estava tão doido que qui 
Zesse resuscital-a mas no menos queria falar-Jhe. 
Pareceu-me que me ouvíria.» Se me amavas em 
vid s aínda depois de morta, conce- 

te de mim neste mundo, Não 
nça para o outro. Fare-me pade- 
menta-me, mata-me.s Assim Ialava. 
sensatez dquelles rios despojos. 
adormeci, ou, por melhor dizer, 
à certo é que sonhei Via tampa do 
r-se lentamente é a morta erguer-se a 
ouço sem ruido. Eu estava ly reclina- 
prio cadaver, 
com Uma mião apoiada no fereiro e a outra nas 
juges. Os labios “da moria estavam palidos « 
elles pendia uma gotta de sangue. Inclinou-se 
pausadimente sobre, mim, abriu os olhos, como 
quando morreu, é beijou-me na mão direita. O seu 
Sangue tornou à. manchar 0 mesmo sítio que an- 
tes-.. Fechou os olhos, reclinou a cabeça nas 
frias almofadas, e a tampa do ataude cabia vaga- 
os e slenciosamente a) 

«Pouco depois aecordei aos impulsos de uma 
dor aguda como à que me podera causar a picada 
de um escorpião Sahi a respirar o ar livre. Era 
muito de manhãs ninguem me tinha visto. À gotta 
de sangue desapparecera; a dór não se manifes- 
tava por nenhum symptoma exterior e comtudo O 
sítio onde estivera a nodoa ardia me como se o 
corrossse um veneno infernal. Aumento a dôr. 
para hora sem me dar um momento de 
Às vezes conseguia adormecer mas até em 
sonhos tinha consciencia do meu mal. ia 
queixar-me à ninguem, nem haveria ninguem que. 
Padesse acreditar na minha doença. O doutoe viu. 


guandes a v 
cer agora, até 
eu na minha 


ouco é 
do “no chão, mais rigido que o 


os meus soffrimentos e sabe quanto ni 
as duas operações. Mas, á medida que a ferida. 
ciatriaa, vai reapparecendo a dôr, e eu já não. 
tenho forças para resisur nem para luctar, Dentro 
de uma hora terei morrido, Uma cousa ha que me 
“consolas é que já que ella se vingou aqui, na terra, 
ao menos, talvez, me perdoe no céo. Muito agra- 
decido. doutor, par todos os seus favores; que 
Deus Ihtos tenha em conta.» 


1y 


Poucos dias depois correu que S..., um dos 

ricos senhores da Hungria fizera saltar os, 
los. Uns attributam o suicidio ao desgosto que 
lhe causou a morte de sua mulher; outros, que 
diziam estar melhor informados, a Uma ferida in. 
curavel Por ultimo houve tambem quem dissesso 
que estava possuído de uma singular monomania. 
que lhe faria crer que tinha na mão uma chaga. 
incuravel é invisivel, inas que em realidade a cha-| 
ga sô existia na sua imagulação, 


Francisco de Almeida, 


OS ALBERGUES NOGTURNOS DE LISBOA 
A Exioração 


Recebemos ha dias o IX Relatorio dos Alber- 
gues Nocturnos de Lisboa, correspondente ao mo-| 
vimento «'euta utnição (nos anos da tg é 
Boa. 

Este relatorio, como os precedentes, 
pelo nosso illustre amigo sr, Conde, 
Gis & jum livro sempre valioso, não a 

os estatísticos que olferece para 
mica do paiz mas ainda pelas judi 
rações que fas sobre o estado social, encontr 

sempre aºestes relatorios muito que aj 
para o estudo das qui 


mon, além do estado florescente ds 
de que nos dá davenvolvida rel 
goma. considerações sobre à emigração 6 
abre de mois exclas primaria, questão vital 
no mosto pais, que ão muito para atender o es- 
guto, esgomas Com o alo erro do ilustre Fe 
ator: 

“Todos os alites que se apresentem para com- 
bater à emigrução que amença a despovdar a nos. 
as provincia” do norte. principalmente, devem 
2er duvidos, tanto mais quando esses aitres ão 
pratos e fendem à curar ral do mal 

Na edicação está tudo, É ela que prápara as 
gerações é despõe os espiritos pará um determi 
Sado fim, e o que não conseguem lei repre. 
Vas, nem propegandas soraia consegue-s à 
“ih em povos anos educando onhomena da. 
E 

E! por este lado que o ar. Conde de Valenças 
encara a emigração, 8 0 modo de à combater dl 
tendono seu felátorio : 

ASenhores =» Das que iam para diversas ter 
ras e cidades, acolhemos no anno decorrido 335 
Pobres: Mas, Tasçando olhos de ver sobre nos 
Vagos estaicos desde 188, chogâmos à co 

jusão de que ascende à 8 0 número dos foras: 
feiros, que por aquelle motivo vieram pernoitar 
no Albergues 5 

têm difeeção no Brasil, apenas recebemos 3 
homens, 9. mulheres é 20 treanças; e de regrese 
so daquelia republica, doentes, cu por lá não en 
contratem arrimo, 20 homent, 13 mulheres e 10 
Creanças : sendo que muitos mais foram é vols. 
Fam. por egual exis, mas não se recolheram 
nosso" ospllo. inside, talver, de que podiam 
ali ser recebidos. Todos chegatam de mieri, 
o as mulheres vinham de Já viuvas. 

“Taes informações, espelho do mais terrivel fla- 
selo, que vicia 6 nosso. pais, completas 6 
Diario Governo de 13 de maio último, public 
cando. à synopse dos porugueres, succulnbidos 
a apita “a "America do Sul, em fevereiro pros 
Sima do, Em tal mer, as lebrês = amarela, per- 
Biciosa é iyphoide == haviam falminado, 59) por- 
Tuguezes | deles 205 eram casados! O documen- 


pe fe pp 
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Total. 
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to official ignora por completo a naturalidade 
daquelles mortos. 

Senhores: — Para aqui pedimos a vossa at- 
tenção, 

ão havendo em Portugal excesso de traba- 

Inadores, antes rnta mi hectares de terreno 
waductivo à mingua do labor agricola, € regiões. 
Enudaveis em nota Africa , não havêndo eres. 
cido excessivumente a população a ponto de ser 
nevessario o descentralizar as forças activas; nem 
Sendo o exodo dos. emigrantes motivado. pelo 
odio (is Insitições políticas e sociaess=- quai É 
O porquê da emigração portuguera, que produz. 
à deploruvel consequência de aniquilar 6 nato- 
tal desenvolvimento. do paiz? Porque é que de 
nós fogem homens, creanças, familias, a quem es-. 
preitam, de terrivel sobrecenho, a desgraça ou a 
morte ? Ji o dissemos desde nosso primeiro rela- 
tório 2=-a causa principal, à unica, da emigra- 


Gio, à Ignorância. 

“Os podures publicos deveriam, e desde ha mui- 
to, crise um exercito desciplidado de professores 
de instrueção primaria, que nas suas escolas fizes- 
sem da emigração a pintura verdadeira, negra, 
triste e desconsoladora, que as cifras dos docu: 
mentos olicines nos confirmam os proprios ps 
rochos jámais deveriam ser melhorados em se0 
alfio, dem que mostraseim ter feito, do pulpto 
ou à missa conventual, um certo numero de pra 
ticas contra a emigração, incomparavel desgraça, 
que nos leva o melhor sangue do paiz, deixando- 
noj em productos, sem imposto e sem soldados | 
O documento que o Diario do Governo publicou 
em 13 do majo do corrente aono, rol dos portu- 
guexes falecidos em um só mes, no Rio de Ja- 
neiro deveria ser. aílxado nas egrejas de todas 
as Ireguezmas do reino, E 

De Traz 0s-Montes, senhores, emigram fami- 
lins 6 as casas estão fechadas 03 lares extinctos. 
Do Minho. emigram os moços ; e os que não fo- 
gm para o Brazil, encontram se em Lisboa en- 
Brossando a multidão dos operários tem trabalho, 


im à Instrucção 
racionalmente organizada, O professor deve ta- 
cunir em seos alumnos não «9 0 horror da emi- 
ração, mas crear.hes a vontade de parcimonia 
Do Kostar; deve  ensinal os à serem prevideates, 
poupados, contindo com o dia de dmanhá, 1 
Binemos. Uma, peração — c e adulto 
educada d'este modo, é logo se comprehende de 
que enormes valores sccumulados um governo 
Póde dispõe em momentos de crise, appellando 
para as economias populares. Os prarides ca 

que à França Pagou à Allemanha, depois da lu: 
dia à mão armada entre as duas nações, todos 
sairam da epargne do povo franeez. Eshauria- 
se 0 pé de méia gímas a França pagou facilmente 
a contribuição de guerra: Um outro não menor 
emprestimo. lhe succedeu, « foi ainda o pequeno 
agrlcuitor. quem acudit. pressuroso a dar O seo 
dinheiro ao estado. Nas poderosas companhias de. 
caminhos de ferro succede o mesmo ; à mutoria 
dos seus accionistas veem io povo. 

Assim, à escola em Portugal, O primeiro e o 
melhor elemento de civilização, tem de assentar 
em novas bases, O professor do nosso pais não. 
PGd6 limitar-se tão apenas às obrigações de mes 
tre de primeiras letras: — tem de ser um edu. 
endor. É, enori 


para todos até agora, à caixa economica tem sido 
6 Brasil Que o mestre de pritmeiras letras 
xilindo pelo parocho, seja um educador econom 
co, eis a primeira urgencia para o restabelecimen. 
to da noção. Para aqui deveriam convergir às 
vontades, os sucrificios; « todas as receitas serão 
desaproveitadas, emquanto ésta da imstrueção do 
povo se não obtiver. Não se púde mesmo lundar 
Ou proteger indutrias nacionaes, sem Mes dar o 
verdadeiro ponto de apoio :— a escola é, orga- 
nisada como acabamos de referir. 

Por 1852, na França, o numero de sociedades 
de soceorros muuos elavava-se à 2.655 ; 0 de seos 
associados era de 318.256, e os respectivos have- 
res Attingiam 12 milhões de feancos. Em 31 de 
dexembro de 1883 havia n'squelle paiz 7.496 s0- 
cledades. de soccorros mutuos com 1.199.541 as- 
sociados, é o fundo” social na importância de 
1147064974 francos 1 

“RBS, tinhamos nós, com estatutos appro- 
vados pelo” Ministerio das Obras Publicas, ape- 


——' Comte d'Haussonvilte, Miseres et Remedes, pag. 
rn le, ti Re pag. 


as siga acção, de socos munvos tino 
mano do. MES = 91824 Estes algacinos provam 
Sem duvida, a mudança para imalhor no daraeer 
imprevidemte do too povo, é tambem soda me 
Tegres cireurmetancis psi que a inseipção esa 
sociedade de soceorts minis Inpa o pa 
meato “de uma. quota. constante, dedusida! 
Sllario annual. Ainda sia, taes alsociações == 
Soja exermpo copeámos, por. ser a insiuio à 
mai arrgada os cosmos portugues à 
mas até, sendo um segura coma o rico da doem: 
a, REO Je ma SUA SONO arte, a Ui aceideme 
eerminado, O pencinio atualidade, que 
ali se encontra, não 4 ampiiom por epual 
tros insitutos Já de previdoncia. [de red já 
de “organiação do trbalho. Pelo quê, fica de pé 
maniva a urgencia de essola prin» 
malmente Grganisada. 
desejamos que se façam maiores despezasi 
pedimos que ve game maior as sl + é 
e maneita que 0 aluno Abi apprenda= que 
dee Voltar 4 Gutura do orrão mato sam que de 
vê fundar caixas econoncas, para que a Vel 
ão seja um onus da familia du da garidade po 
Dicai2=que deve pertencer ds associacões do 
soseorro imutuos para que a den ou os nei. 
dentes da vida lhe'não exgorem os recursas 


de Iueros para adquirir, consoante a propria acti- 
vidade e economia. os capítaes, unicos € primei: 
ros agentes da civilização.» 

Conde de Valenças. 


REVISTA POLITICA 


À “reforma da pol 
go dy od od 
Em tendo “barriga 


É má, parecendo mesmo. 
muito mais qualidades boas do qui 


sia 


a reforma, 
Paroce quo nos bons cidadãos, 
da ordem e respeitadores da propriedadi 


commoda nada aquela disposição du lei, tanto 
mais ieste gundo Pinhal d Azambuja em 
“emos cercados de pequenos Panamás por 


Tale, que estão reclamando a jutervenção da 
Tia, cómo “a stilição mais necessaria hoj no 
osso pai 

Houten eram 06 roubos uos bancos da Povo, no 

e vá aioitração dos caminhos 

ia 08 dna jantes peruca dos dutrietos o 
eloa, no Pórto, em Evora, te Hoje 8 ne 
Fepartições “o correio, ando prinipiaram à reve: 
re hos” pequenos ratos que roubam cartas 


parque, sem preoccupações 
pense que us delas 
Estado não param 


Seguimos tanto as modas de França que-nlo-nos. 
contentumos de vestir À franceza, do comer À fran. 
ceza, de fullurmos a escrevermos frances, de tor- 
unos Coquets e champagne, tambem queremos ter Pa. 
Mamãs, mus como na nossas posses não cl 
ra um Panamá grande, vatnos maeaqu 
' para de alguma 


Cro tetado perito, vão 
para punção Cita rom 
“aquela seportição. do Estado 4 46 estamos À eu. 
port, do dia em ua 40 tornarem imponieea a 
Ayudicancias pela simples. razão da JR não havos 
Fem oyucamtes posivtia de nomear. 
dão catar tudo ayadicado por aus natureaa, 
iudãos portogueaca, ond 
ado vu tino re 


ao contribuinte. 
Valo à pon no. 


para sere tão bem 
mexignia commissto 


tirar nos vendadoros do 


na 


ias, quando o público paga caca sorviços diro. 
tamento com largutza meo um grvo err dom 
honor governos quererem tirar proventos para O 
Alesoard, do. rendlmanto da carro, coma 0 eme 
beto, em ve do or Roe 
lo paga o tem o direito do 
a alla outros hesume 
ven Beura 4 revolução do Ítio da 
Janeiro, que esta mowento ext prendenda ne 
tençõee” pela muita ligação que ella tem bom om 
interesses economicos do hos pa 
ropublicanos da cá se rovejam nsquello 
espolho, o nos digam ve o tmal est is insliluições 


ou tos homens, 
João Verdades. 


NOVIDADES DA SCIENCIA. 


O Movies varont — A longa galeria do machinas, 
desde a primordial alavanca até ao mais compliz 
cado mechanismo, veio juntar-se uma machina 
locomatora, cuja forma externa é a de um ho. 
mem; a força empregada é à tensão do vapor 
“aguas daqui, pois, O chamar 8e 0 m0v0 apparés 
lho : 0 homem-capor. 
Este invento, esta apylicação scientifica, é tra 
balho d'um professor americano, M. Moore, do Gas 
á. Imaginono é, fez mais, construia-o, O hos 
mem-capor é um automato, todo de ferro, que ca 
minha, Quasi como Uma pessoa viva, é, que & 
Sestmá “o transporte de carros com fardos pa 
Uma das nossas gravuras, representa um corte, 
vertical da curiosa machina, Pura mais facil com- 
prehensão descrevel a-hemos rapidamente. 
Externamente 0 homem vapor tem o aspecto de 
um antigo cavallciro armado de ponto em bran-. 
co, é com um mornão emplumado, este capacete 
É Vitesissimo pelo seu peracho, Exist aqui uma 
ro, representante 
aes, fuma um charuto e 


disco munido de uma agulha, espécie de 
muito parecido com um monometro. Uma outra. 


PETS PRE 


cousa interessante : as esporas são recurvadas 
ara, baixo de modo que a ponta crava-se no só. 
o cada vez que O pé n'eile se apoia. 

Claramente se comprehende o modo de func- 
clonar. do mechanismo, abrindo-o pela trente, 
pois que, a couraça é formada como que de duas 

Ortas que Eyram n'uns. pequenos gonzos, para. 
Qualquer Ia46, O peito é oicupado ques comple» 
tamente pela caldeira, cuja agua é levada à ebul- 
lição por meio. de uma especie de fogão ou lam- 
pada de petroleo. collocada na parte inferior, e 
Guja chamma, obrigada a atravessar um grande 
numero de tubos aquece uniformemente toda a 
massa d'agua. O fumo sae pela cheminé que pas- 
da peio cimo do capueste. ç 

Vapor que se vae produzindo é levado por 
“um tubo até à machina, situada por baixo, da cal- 
dera, Es muito pequena, mas de gran- 
de velocidade, move-se à razão de trezentas vol- 
tás por minuto e produz uma força de meio caval- 

o de vapor. 
velocidade consideravel é depois redurida, 
devido a um Eysthema de engrenagem, bastante 
simples, de modo a dar ao automato, o andamen- 
to conveniente. Depois, O vapor, é conduzido por 
um tubo especial até ao nariz do homem vapor, 
por onde sae para a atmosphera.. 

2, primeiro movimento da machina é o de ro- 
tação, que, em seguida, é transformado por meio. 
dO um “extentrico é dluma ordem de dlavaneas 
com movimento de vae-vem, que permistem dos. 
membros curvarem se é distenderem.se, simiulan- 
dlo, d'esta maneira, o caminhar humano. 

“As esporas, collocadas nos calcanhares, permit- 
tem obier 03 pontos de apoia necessarios para à 
mircha progressiva da automato 

“Tal, tomo no estado, em que acabamos de de 
crever, está O homem tapor ligado por uma haste 
Norisontal a um eixo vertical central. Ansim se- 
âuro, O automato, percorre o terreno, com Um 

ento bastante rapído, 

novo aparelho, segundo, as Ídelas, do in- 
ventor, poderá percorrer as ruas puxando Um car: 
FO aMOssa segunda gravura representa 0 automa= 
to, 8 0 modo como serio colocados os varaes. 
O 'uuetor trabalha nele ha cerca de oito annos é 
espera; em breve, polo a funceionar, transpor- 
tando pelas ruas um carro com dez musicos, den: 
trô, Um outco automato que,o professor nmerica- 
mo, já acabou, é muito mais pequeno do que este 
tem dois meiros de altura, & à capaz de resistir 
do esforço de dois homens que se opponham so 
sei caminhar 


E n'este seculo, em que as phantasias, as mais 
utopicas vão indo em solução, taes como os sub- 

nos, Peral. em Hespanhi, é Fontes em Por- 
imbem a America nos dará, a par do fe- 
“do phonographo. do micrometro é tantos 
otros inventos, quasi sublimes, sonhados por al- 
tum sabio phamtastador, o Aomem rapor. maravi- 
ha de trabalho, mechanico e realiação duma 
ideia de Julio Verne, que imaginara à casa ropor 
Poxada por um elephante automato. 


nconomivas Aquucinas A peraotio, — Não é só- 
mente à machina do homem-vapor que acima des. 
crevemos, à que é aquecida a petroleo, O uso 
do peiroleo para o aquecimento das locomotivas 
talha xe cuda vez mas tanto na Americado Nor- 

o na do Sul. É assim que uma dos locomo- 
tivas Ab do caminho de ferra Pike's Peak (e 
Fado) é fquecida a petroleo, Uma applicação bas- 
tante recente se acaba de fizer no caminho de 
ferro 4Oroya (Peri); a locomotiva transformada 
está munida d'uma fornalha. com uma greima sur 
perior por cinia da qual entra 6 ar fresto para se 
misturar, sahindo em forma de chuva muro Ens, 
um pulverisador. 


Novo, Arantiaio ma SaLvação E caso bi ic 
oi = Depois das escadasse das mnspurinaia 
ateação parecia que os mos empregou de 
Salva He pesto so incêndio e 
iimitados pela invenção de tão humanas aa 
relhos. 

Ee novo apparelho, de origem belga, é relati 
vamante pequeno, facil de manejar € to estáaui 
geito a degasranio, permito à uma du dani 
Sons O escerem of andre aid os muros 
docegadamente e sem choque O principio au 
So tquE é a moderação dh ralos haa dear 
pria velocidade, graças À utilsação da força Leno 
gas o peso ds peisos que se abandona no sai 
oa Pe semido davelto da marcha 
O abpportando duas ou tres rodas que; pelatie: 
A certfsga cendero a aplica-se, comi exerel. 
Slidades isres contra à parede interior: de um 
cabos” Estas rodas estãg munidas de peças de 


fricção formando regulador da velocidade da des- 

Este pára-quedas com a,fórma de um disco 
munido na extremidade superior com um annel 
permite transportal o e de o pendurar ou quer 


ue seja necessaio A exremidade soperior éter. 
Eninada por um pequeno cóne de cujo vertice sa 
Jentamene a corda que se desenrola fazendo gi 
rar as pequenas rodss. Uma manívela, ha que 
serve para enrolar de novo o cabo no tambór. 
Esta manivelia foi construida de maneira que 
fica immovel durante a descida e mantida no sea 
Jogar por uma roda especial. Não póde girar se- 


não aum dado sentido ; desta fbrma a pesson que 
quer subir a corda não póde girar em sentido in- 
serso e perder um tempo precioso. 

Por “outro lado, éste apparelho foi concebido 
de maneira tal que cousa alguma podesse entra 
var o bom funceionamento mesmo quando elle 
tenha permanecido por muito tempo Sem u£o, 

Este pára quédas parece dever prestar grandes. 
serviços, mesmo ás pequenas femilias e especial: 
mente iquelas que habitam as aguasurtádas, 
Pois que são muitas vêzes às mais expostas em, 
Fazão a sua distancia ao chão, 

(ue eua proprietario tenha um ou dois appa- 
relhos semelhantes pendurados bem à vista no cl- 
mo das escadas e estamos persuadido que muitas, 
mães de familia dormírio mais tranquilas pen- 
Sando que em caso de sinistro a saude dos lhos 
Ea sua estão assegurados. 


Paoroanarmia, — Uma novidade que nos dá o 
boletim da Sociedade Franceza de Photographia. 
é que os sis. À. e L, Lumiéro se propõem à es. 
tudar se os sues colbalticos podem, ser reduzidos 
pela luz ao. estado de sses cobnlticos, como 03 
Saes ferricos é manganicos no estado de aues fer. 
Tosos e manganosos e se esta reducuibilidade pode 
Servir de babe à instituição d'um processo photos 
Eraphico. Às imagens à soes de €.Jbat não podem 
Ser reveladas e fixadas senão pelos reagentes se- 
gointes: 1.º a hematoxolyna, Que dá vma prova 
zul violaceo, virando a vermelho pelo acido chlo: 
nhyáricos 0 segundo, a henilina, à tolldina e seus 
chlorhydratos que, oxidadas pela sal cobultico nos 
pontos negros reduzidos pela lug dão variantes 
de atul intenso que O ammonioca via para o cas: 
tanho e o acido chlorhyáriso para o amarelo 
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CECSEENA 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos o agradecemos 

Carta de EI Roi D. Manuol ao Rei Catholico 
arrmudo-he ft elagena portugurzas Ind dede 
600 até 1606. Rriwpreasa bre 0 evo Pomano 
de at tda em mpg ol pon ra 
pero: Peregalo = Seguem em uppendlice 4 Telução 
mloga dê Znmaro “ha” Mage dons documentos 
de Crtino e Paspualio Lisbon, | vporaphia da 
Academia Real das Setencias, 18ba 

Deste documento importantisimo, que foi a 
primeira. noticia que se imprimin dos avecensos 
Portugueses na India, apenas exitem três exam 


plares: um ma Martina de Veneza, outro, 
segundo informa Varnhagem, ae encontra na Bi. 
bliotheca. Carsini de Florença, e à terceiro que 


Gallardo menciona entre os livros da Bibliotheca. 
Columbiana, adquiridos por Fernando Colombo, 
Esta circunistancia é sulficiente porá reconhecer” 


a importancia da versão feita agora pelo sr, Pros. 
pero Peragálo e dewinada a hadrar are as obras 
epsiadas exposição: Historico Europés, pela 
Comissão Columbia Portuguera, 

À provada competencia do reverendo padre 
sr. Prospero Peragallo, em tantos outros tal 
Jhos Interarios, afirmou-se mais Uma ve, na eer- 
são que acaba de fazer, com Que prestou um bom. 
Servigo ds letras e historia portuguezas, 

Não menos importantes, como documentos his. 
toricos são: Relacione de Lunardo do Chã Massor 
e Cartas de Alberto Cantina e de Pinto Pascuatiga, 
que vem em appendice. Estes documentos tem 
Felação com as descobertas dos portuguezes nos 
Seculos xy e vt, dando, notícia da viagem de 
Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, João da 
Nova, Francisco Albuquerque, I.opo Soares, 
Dom" Francisco d'Almada, Tristão da Cunha & 
Gaspar Córte Real 

Ro seú auctor agradecemês A amabilidade da 
ofierenda. 


— Atmanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 


Está quasi a concluir a impressão d'este alma-. 


nach. 
Recebem.se anuncios até 31 d'este mez, na 
Empreza do OCCIDENTE 
L do Poço Novo-Lisboa 


Reservados todos ox direitos de proprieda- 
Neenrtintica e free Eat 


Aasiçio, Modens E. 02, 


E Nova do Loureiro, 35 40 


